

		

			[image: capa.jpg]

		


	

		

		

		Sumário


			

	CAPA


					CAPÍTULO 1


					CAPÍTULO 2


					CAPÍTULO 3


					CAPÍTULO 4


					CAPÍTULO 5


					CAPÍTULO 6


					CAPÍTULO 7


					CAPÍTULO 8


					CAPÍTULO 9 


					CAPÍTULO 10


					CAPÍTULO 11


					CAPÍTULO 12


					CAPÍTULO 13


					CAPÍTULO 14


					CAPÍTULO 15


					CAPÍTULO 16


					CAPÍTULO 17


					CAPÍTULO 18


					CAPÍTULO 19


					CAPÍTULO 20


					CAPÍTULO 21


					CAPÍTULO 22


					CAPÍTULO 23


					CAPÍTULO 24


					CAPÍTULO 25


					CAPÍTULO 26


					CAPÍTULO 27


					CAPÍTULO 28


					CAPÍTULO 29


					CAPÍTULO 30


					CAPÍTULO 31


					CAPÍTULO 32


					CAPÍTULO 33


					CAPÍTULO 34


					CAPÍTULO 35


					CAPÍTULO 36


					CAPÍTULO 37


					CAPÍTULO 38


					CAPÍTULO 39


					CAPÍTULO 40


					CAPÍTULO 41


					CAPÍTULO 42


					CAPÍTULO 43


					CAPÍTULO 44


					CAPÍTULO 45


					CAPÍTULO 46


					CAPÍTULO 47


					CAPÍTULO 48


					CAPÍTULO 49


					CAPÍTULO 50


					CAPÍTULO 51


					CAPÍTULO 52


					CAPÍTULO 53


					CAPÍTULO 54


					CAPÍTULO 55


					CAPÍTULO 56


					CAPÍTULO 57


					CAPÍTULO 58


					CAPÍTULO 59


					CAPÍTULO 60


					CAPÍTULO 61


					CAPÍTULO 62


					CAPÍTULO 63


					CAPÍTULO 64


					CAPÍTULO 65


					CAPÍTULO 66


					CAPÍTULO 67


					CAPÍTULO FINAL






	SOBRE O AUTOR


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		











		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							P953a – 2023


							Primo, Newton Carneiro.


							O amor em meio ao dissenso : romance de uma época de extremos.


							[recurso eletrônico]


							Newton Carneiro Primo.


							1. ed. - Curitiba : Appris, 2023.


							1 arquivo digital EPUB.


							ISBN 978-65-250-4429-3


							1. Ficção brasileira. 2. Literatura brasileira – Romance. 3. Espiritualidade.


							I. Título. II. Série.


							CDD – B869.3


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		






		

			Newton Carneiro Primo


		


		

			O amor em meio ao dissenso


		


		

			Romance de uma Época de Extremos


		


			[image: ]




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							PRODUÇÃO  EDITORIAL


						

							

							Nicolas da Silva Alves


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Paulo Cezar Machado Zanini Junior


							Stephanie Ferreira Lima


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Bruno Ferreira Nascimento


						

					


					

							

							capa


						

							

							Thienne Johnson


						

					


				

			


		




		

			À minha esposa, Roberta















			Nota do autor


			Esta é uma obra de ficção, embora sejam reais o cenário e o momento histórico em que ela se passa. Contar a presente estória em meio ao atual dissenso político-ideológico que assola o país jamais constituiu fator que animasse o autor a transmitir a seus leitores qualquer lição política ou ideológica, senão a desenvolver o enredo apresentando seus personagens, cada qual com suas crenças, questões internas e conflitos, além da sua própria forma de ver o mundo. Portanto, o que importa ao autor, na presente obra, é sobretudo a experiência humana, sob suas mais variadas formas e perspectivas.















			Jamais, em todo o mundo, o ódio acabou com o ódio; 
o que acaba com o ódio é o amor – e esta é uma lei eterna. 


			(Buda)


			Talvez mais do que ser esteticamente sensíveis ou politicamente corretos, 
o que nós devemos mesmo ser é ativamente bons. 


			(José Saramago)


			Conflitos de interesses predominam por períodos curtos, porém conflitos de visões dominam a História. Fazemos qualquer coisa a respeito das nossas visões, 
exceto pensar a respeito delas, mas quando visões entram em conflito, 
de forma irreconciliável, sociedades inteiras podem se dilacerar.


			(Thomas Sowell).


			Está no bom ajuste das respectivas ideias de coletivismo e individualismo que repousam os problemas do mundo e suas soluções nos anos que estão por vir.


			(Churchil)
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			Capítulo 1


			Não fosse a pandemia da Covid-19, aquele seria só mais um dia de junho em Brasília, quando o frio envolvia a cidade e, nos momentos de maior desconforto, impelia as pessoas a tirarem dos armários suas roupas de frio. Era, portanto, nessas condições geladas, debaixo das cobertas, que Tatiana se encontrava, naquele momento, na companhia de seus filhos, Lucas e Simone, em seu apartamento na Asa Sul.


			O tumulto causado pela pandemia, assim como o pavor gerado pelo desconhecido, afetara a rotina de todos, e seus filhos, na esteira do que acontecia no mundo, foram obrigados a tomar aulas a distância, o mesmo acontecendo ao seu trabalho. Era uma realidade nova, em um contexto em que as pessoas acreditavam que a ameaça estava fora de casa, quando, na verdade, estava por toda parte, especialmente dentro delas mesmas.


			Era como se o frio daquela época, que congelava as janelas, e impunha que elas fossem mantidas fechadas; que fazia os ossos tremerem; que afugentava as pessoas dentro de casa, não se restringisse apenas à estação. Era como se a humanidade tivesse sido submetida a uma friagem que lhe envolvesse a alma e lhe recobrisse de pânico e horror. Era como se tivessem sido congelados o cotidiano, a paz, a segurança, o ir e vir e até o pensar. O medo solidificava a vontade e a coragem, embora não houvesse solapado de todo a fé, a solidariedade e a esperança, geralmente as formas de se escapar de situações inusitadas como aquela. Historicamente, elas subsistiam, e assim deveria ser, pois, em ocasiões extremas, derretiam o gelo advindo do egoísmo e do medo e devolviam ao mundo a humanidade e o calor humano, indispensáveis à superação das crises. 


			Para Tatiana, os filhos não passavam de crianças, como esperar que entendessem mudanças tão bruscas e profundas? Assumir sozinha o papel de pai e mãe naquele momento era como ser lembrada de que suas novas provações estavam só começando. 


			Ela pensava constantemente na família, em Belém. Sua mãe lhe dizia, ao telefone, que muita gente havia morrido; asseverava estar se cuidando, embora seu pai, conforme ela lhe repassava, apesar de conhecer vítimas da Covid-19, minimizasse a doença.


			Quando pensava no pai, vinha-lhe à mente sua convicção e teimosia. Com um senso ético inabalável, não admitia transgressões, no entanto, era radical e refratário a novas ideias. Comerciante, sempre fora pragmático e, tendo feito fortuna quando mais novo, acabou desandando nos negócios. Agora, ela, a filha estudiosa e dedicada, era quem o ajudava, apesar de ter ouvido daquele mesmo pai que estudar muito era tolice e que ganhar um ordenado era renunciar à própria inteligência e capacidade de ganhar dinheiro. Apesar disso, não guardava ressentimento; sentia-se feliz em poder ajudar sua família.


			Ainda era cedo quando Tatiana criou coragem, levantou-se e foi para o banheiro. Mais um dia de restrições, mistério e angústia, pensou enquanto escovava os dentes. Em seguida, pôs-se debaixo do chuveiro. Enquanto deixava a água quente cair sobre sua cabeça, na esperança de afugentar o frio, lavava-se e passava a esponja com sabonete sobre o corpo. Pensou em Rogério, que a deixara por uma jovem boba; lembrou do seu trabalho, o qual lhe gerara a falsa impressão de que, de repente, passaria a ser a pessoa mais realizada do mundo, e todos esses pensamentos começaram a se misturar e a encher sua cabeça, tornando seu banho um experimento sufocante, do qual desejou logo se livrar.


			Em seguida, vestiu-se, penteou os cabelos e dirigiu-se à mesa da sala de jantar, onde costumavam ser servidas as refeições. Encontrou pão, café, leite e frutas sobre a mesa. Enquanto iniciava o desjejum, Jandira se aproximou trazendo o suco de laranja.


			— Já são dez horas! Dona Lúcia ligou querendo saber de você. Diz que não responde às mensagens dela. 


			Olhou para a senhora que falava consigo e lembrou do quanto era mimada por ela. Jandira trabalhou por muitos anos em sua casa e ajudou em sua criação, desde que era um bebezinho. Quando casou e se mudou para Brasília, não hesitou em acompanhá-la.


			— Todos parecem querer conversar sobre o que, na verdade, ninguém sabe nem compreende, e isso me angustia. Às vezes, prefiro me recolher um pouco.


			— É, só que tenho achado você cada vez mais triste, e isso não é nada bom.


			— O mundo inteiro foi afetado por esse vírus. Já se passaram meses e continuamos sem saber de nada. Quando sairemos desta tal segunda onda?


			— Estamos no tempo das dores, já lhe disse. Temos de pedir misericórdia a Deus. Como eles fecharam as igrejas, precisamos orar dentro das nossas próprias casas.


			Sorriu melancolicamente. Queria poder ter a fé de Jandira. Ela mesma era católica, mas já não se lembrava da última vez que fora à igreja. No entanto, apesar de suas hesitações, sabia que a vida era insondável demais para recusar Deus, e, por isso, não raro se pegava tentando buscá-lo e algumas vezes até tinha a impressão de alcançá-lo, mas como se tratava só de uma impressão, isso logo se dissipava; porém, e não sabia explicar como, de repente sentia a necessidade de abrir seu coração para tentar buscá-lo de novo.


			— Procuro por Deus, Jan. Você sabe disso. Mas, às vezes, sinto como se me perdesse no caminho que leva até Ele. 


			— O que importa é não desistirmos Dele. Deus é paciente. É um momento ruim, mas como todos os outros, vai passar — disse Jandira, beijando-a na testa e saindo. Jandira era evangélica, e Tatiana não conhecia nenhum crente mais dedicado que ela. 


			Aquele seria mais um dia de home office. Embora tivessem liberado o retorno aos postos de trabalho, Tatiana sabia como isso vinha funcionando. Em um momento, liberavam as pessoas, depois, confinavam-nas de novo. Por isso, ainda preferia trabalhar de casa. Chegara a ficar 20 dias trancafiada com os filhos, saindo apenas para fazer compras. No auge da pandemia, não raro se ouvia notícia da morte de algum conhecido, e as ruas ficavam desertas, e era nessas ocasiões que a falta de seus pais e irmãos mais pesava em seu coração. Temia perdê-los e não poder sequer viajar para se despedir. 


			Subitamente, Simone apareceu diante de Tatiana e se sentou à mesa. 


			— Pois não, mocinha. Já tomou café? Não está tendo aula? — perguntou Tatiana ciente de que a filha tomava aulas a distância naquele momento. 


			— Já comi. Não teremos aula neste horário.


			Sempre que olhava Simone, via Rogério estampado em seu rosto. Ela saíra a ele, embora achasse que tivesse um pouco do gênio teimoso do avô materno. Entretanto, o avô era o típico anticomunista, enquanto Simone era admiradora de Che Guevara.


			Como podem ser tão parecidos e ao mesmo tempo tão diferentes?, pensava Tatiana achando que só uma mistura da inteligência do avô e do pai podia explicar a filha. Ávida por leitura, lia desde pequena, adorava política, história e filosofia. Sua pouca idade deixava qualquer um perplexo quando conversava com ela e deparava-se com suas ideias. 


			— O que está lendo? Começa e termina um livro tão depressa que nunca consigo te acompanhar — disse Tatiana sorrindo. 


			— O Segundo Sexo.


			— Sua xará, de novo? Já deve ter lido várias vezes esse livro.


			— E você não leu nenhuma. 


			— Não a quero fanática, filha. Você é muito jovem, precisa se dedicar aos estudos, formar-se, ter sua família. Sei que isso lhe parece antiquado e lhe soa chato e repetitivo, mas eu não vou parar de lhe lembrar a respeito dessas coisas.


			Simone nunca se rendia ao discurso da mãe. Sabia que Tatiana era uma mulher madura, inteligente, bem-sucedida, no entanto, era centrada em um mundo equivocado, onde uns oprimiam os outros; onde trabalhadores eram explorados, e até escravizados, onde os governantes roubavam. Ora, em um cenário assim, como a mãe, que tinha o papel de defender a sociedade, podia se comportar de modo tão paternalista? Pelo menos o futuro estava nas mãos de jovens como ela, e por isso tinha esperança de um dia poder fazer a mãe enxergar o mal que o patriarcado e a cultura capitalista representavam.


			— Eu não vou me casar! 


			Tatiana já tinha ouvido aquilo antes, mas não com tanta ênfase.


			— Por que fala nesse tom?


			— Ninguém precisa se casar para ser feliz. Nenhuma mulher deve ser obrigada a isso ou a qualquer coisa. Regras sociais não podem ditar nossa vida privada desse modo!


			Tatiana colocou as mãos na cabeça e suspirou. Sabia que quando seus filhos se tornassem adolescentes precisaria de paciência, mas com Simone era pior. Era evidente que aquelas ideias não haviam brotado sozinhas na sua cabeça. Rogério tivera parte.


			— Simone, no mundo coexistem várias formas de pensar. O que precisamos é conhecê-las e agir com ponderação. Extremismo é perigoso, seja de um lado ou de outro.


			— Ah, mamãe, por favor! Já lhe disseram por acaso que sua função, em vez de ficar em cima do muro, é defender a sociedade? 


			Tatiana ficou quieta. Sabia como acabavam aquelas conversas, sem nenhuma delas chegando a lugar nenhum.


			— Quero ser avó, viu? Não vou perder o bom humor com você.


			— Para isso posso recorrer à inseminação artificial. 


			Ah, mas como se parecia com o pai! Na verdade, só se afastavam em um único ponto. É que embora Rogério se alinhasse à esquerda e até se envolvesse em projetos relacionados às minorias, nunca absorveu totalmente a inclusão dos gays na sociedade. O certo era que jamais se livrara do machismo e preconceito com os quais fora criado. Ela sabia muito bem que, neste tema, ele mantinha um conflito mal resolvido dentro dele.


			De repente, então, lembrou do fim do seu casamento, quando descobriu o caso de Rogério com Verônica, assessora dele; desde que saíra de casa e fora viver com ela, passaram-se mais de seis meses. Relembrar daquilo era mexer em uma ferida aberta, que ainda a enchia de dor. Estudaram juntos, sonharam juntos e venceram juntos. Eram o casal perfeito, pelo menos sob os olhos alheios. O fato de Rogério não acreditar em Deus e achar que tudo terminava com o último suspiro não era nenhum empecilho, pois, embora fosse católica, não era assim tão praticante, de modo que os dois poderiam evoluir juntos espiritualmente. Mas a relação acabou definhando, afinal, e ela sabia que as diferenças de pensamento, somadas à militância do marido, contribuíram para o fim do casamento.


			E agora, ali, via diante de si o próprio Rogério, só que de saia. O olhar, a teimosia, a convicção eram os mesmos, com o agravante de que o pai se esforçava para parecer educado, talvez pelo posto que ocupava, enquanto Simone não tinha preocupação nesse sentido. Como o pai, ela estava sempre com a razão e era incisiva e usava de deboche quando achava necessário. Aquilo não irritava Tatiana tanto quanto a entristecia. 


			— Sabe qual seu problema, Simone? O confinamento. Esta pandemia trouxe ansiedade, sedentarismo, e isso não é bom. Por que não procura ler algo mais edificante?


			Simone não se conteve e riu. O mundo estava em ebulição, o país era governado por um fascista e a mãe, preocupada com sua ansiedade, indicava-lhe leitura de carola.


			— Mamãe, não insista, não tenho tempo a perder com crendices, especialmente agora que o mundo está vindo abaixo e que precisamos derrubar este governo. 


			— Aonde vamos parar com esta radicalização? Se há um governo eleito, as pessoas deveriam se conformar com isso e permitir que ele executasse seu projeto. 


			Simone olhou para a mãe com pena. Achar que um governo miliciano podia estar a favor do Brasil era demais. No máximo, estava a favor da sua própria pele.


			— Nenhum governo ditatorial está do lado do Brasil.


			— A democracia requer o respeito à vontade da maioria. 


			— Tenho de voltar para aula — disse Simone, de repente, dando um beijo na mãe. 


			Quando os rostos se encontraram, era notável a diferença de semblantes; a jovem saiu da sala sem se deixar contaminar pela melancolia de sua mãe.


		




		

			Capítulo 2


			Aos poucos, as pessoas iam se adaptando à nova realidade e, assim, retomavam suas vidas, sem se descuidar das cautelas com a própria saúde. Na Procuradoria Regional da República, onde Tatiana trabalhava, membros e servidores retornavam paulatinamente a seus postos. As sessões de julgamento no Tribunal Regional Federal, no entanto, continuavam a ser realizadas de modo remoto.


			Tatiana, que havia voltado a trabalhar em seu gabinete, examinava uma causa de natureza tributária, quando Maurício, seu assessor, adentrou sua sala e lhe disse que chegara uma demanda relativa ao ex-presidente Lula. Segundo ele, tratava-se de um recurso em que o ex-presidente pugnava pela anulação de um processo por corrupção que corria na primeira instância.


			— Como a senhora quer que eu minute, doutora?


			Era um processo rumoroso; o êxito do recurso favoreceria o ex-presidente, cuja possibilidade de se candidatar já era ventilada.


			— Sabe muito bem que não diferencio processos.


			— Sei. Mas é um caso midiático, alguns jornalistas já ligaram.


			— Não adiantamos posições e neste caso não será diferente. 


			— Certo, mas...


			— Não decidimos partidariamente neste ofício. Faça a minuta conforme a lei. 


			Tatiana acompanhou o vulto do assessor quando ele saiu. Lembrou-se de quando tinha a idade dele. Já era procuradora a esta altura. Ela e Rogério tinham certeza de que tornariam o mundo melhor e combateriam todas as injustiças. Ao passar no concurso, ao lado de quem jurou amar, pensou ter conquistado para sempre a felicidade. Mas a cada dia se dava conta de que as pessoas eram diferentes, de que a vida não era exata, de que cada um trazia um universo próprio dentro de si. Nesta toada, em um mundo em que não se compreendia nem a si mesmo, como mergulhar no universo alheio?


			O telefone arrancou-a do seu devaneio. Atendeu à chamada.


			— Oi, papai, saudade de vocês. Como vão aí em Belém?


			— Oi, querida, estamos bem. Como estão todos?


			— Simone continua voluntariosa. Lucas vive para o videogame. 


			— Rezamos todo dia por sua família, por uma reconciliação...


			— Papai, seis meses pode parecer pouco, mas não é bem assim para quem está envolvido. Além disso, o senhor está atrasado, pois já demos entrada no divórcio. 


			— Ah, filha, não sabia; aquele cretino ainda vai me pagar.


			— Ficar irritado ou ser violento não muda em nada as coisas, papai.


			— E a vacina, tem feito o que falei, de não tomar por enquanto?


			— Há os que não tomarão, os que tomarão e os que vão aguardar. Estou neste último grupo. 


			— Menina sensata. Só querem ganhar dinheiro, por isso demonizam o tratamento precoce. Muitos teriam se salvado se...


			— Papai, alguns remédios realmente não foram testados cientificamente. 


			— Nada disso, querem acabar com o presidente, que é quem está imbuído de coragem para tirar este país da lama.


			— Não, papai, por favor, já basta Simone... 


			— Tudo bem, mas e o processo do Lula?


			— Como?


			— Deixa disso, todo mundo já sabe que vocês estão decidindo se vão anular um dos processos que correm contra ele.


			— Ah, papai, não gosto de conversar sobre trabalho ao telefone.


			— Isso é sério, você tem de se posicionar contra a anulação desse processo. O Brasil precisa de decência, e esse cachaceiro acha que pode fazer o que quiser. 


			— Minha manifestação será conforme a lei. O senhor sabe como é minha atuação.


			Conversaram mais um pouco sobre a mãe, uma futura viagem de Tatiana e os meninos a Belém e desligaram. Momentos depois, foi a vez de Rogério ligar pedindo que ela desse logo o parecer no processo de Lula, pois, segundo ele, a esquerda precisava voltar ao poder para tirar o quanto antes o país do retrocesso. 


			Às 2h da tarde, Tatiana concluiu o trabalho, pegou a bolsa, despediu-se dos servidores e rumou para o estacionamento. 


			O prédio da Regional ficava no Setor de Autarquias Sul e não estava dentre os mais bonitos de Brasília, mas era ali que Tatiana trabalhava. Ela e Rogério foram lotados em Brasília com planos de voltarem para Belém. No entanto, após a saudade do começo, a adaptação havia sido boa o bastante para decidirem ficar na cidade. Cerca de dez anos após a aprovação no concurso, foram promovidos a procuradores regionais e estavam agora a apenas um cargo de se tornarem subprocuradores gerais da República.


			Enquanto cruzava o corredor e se dirigia ao elevador, Tatiana lembrava-se do sonho de ingressar na carreira. Comprazia-lhe ter passado no concurso após tanta dedicação, mas quando pensava em seu casamento, em sua família, era como se algo tivesse sido deslocado do lugar. E ainda por cima ela e Rogério trabalhavam no mesmo prédio, cruzavam um com o outro o tempo todo. Após se separarem, ele não demorou a posar com Verônica, sua assessora; mantinha-a no gabinete, descaradamente. A lei proibia isso, tratando-se de companheira ou mulher, mas como ainda era apenas namorada, ficava ao talante dele decidir o que era certo ou errado. Pensou então de que valia a lei em um país como o Brasil se ela só se aplicava contra pobres e desfavorecidos.


			Tomou o elevador e agradeceu por estar vazio. Desde que se separaram, tinham se encontrado algumas vezes, e não havia sido nada bom. Reagira à separação se afundando no trabalho — primeiro em casa, depois, na Regional —, em suas leituras, nos assuntos dos filhos. Estivera no fundo do poço, no começo, mas ainda se sentia amortecida pelos fatos, com o coração fechado e a mente confusa. Carol e Juliana, suas colegas procuradoras, lembravam-lhe a todo momento o quanto era bonita e com uma vida inteira pela frente, mas não era o suficiente para fazê-la ficar bem. Era preciso tempo. 


			Saiu do elevador e, enquanto seguia pelo estacionamento, viu seu João, o servidor da limpeza, e acenou para ele, que, de longe, devolveu-lhe o aceno, sorrindo. Em seguida, adentrou seu Honda Fit e saiu do prédio da Regional, rumo à W3 Sul. O tempo estava frio e um pouco nublado, mas, como costumava acontecer em Brasília, o tráfego estava organizado. Em vez de ir direto para casa, preferiu se dedicar um pouco ao volante, que era o que gostava de fazer quando se sentia confusa e sozinha. Gostava de olhar os prédios, recordar de quando chegou em Brasília. Próximo da LBV (Legião da Boa Vontade), lembrou-se do som da cascata da biblioteca, onde, sob o mais absoluto silêncio (era proibido falar dentro da biblioteca), ela e Rogério se prepararam para as provas orais do concurso. Bons tempos, em que corriam atrás de um sonho. Que lugar estranho e ao mesmo tempo agradável era aquele, a LBV, onde tudo redundava no silêncio! Quando a quietude se tornava insuportável, tinham a visão do restaurante ao lado, por uma parede de vidro. Passaram pelo menos uma semana ali. Queria frequentar mais aquele lugar. 


			Quando alcançou a Esplanada dos Ministérios, sentiu-se no coração de Brasília. Prédios de um lado e de outro, Congresso ao centro, Palácio do Planalto e STF em lados opostos, mais ao fundo. Lembrou-se do quanto aqueles que vieram de Belém para sua posse estranharam Brasília. De fato, era uma cidade fria, desprovida de cultura própria. 


			Como já almoçara e sabia que Jandira já havia servido o almoço para os filhos, retornou mais calmamente para casa, mas não sem antes fazer uma oração por seu país. Sabia que um governo conservador, após décadas de esquerda, geraria resistências e dificuldades, o que se agravava com a pandemia. No entanto, gostaria que o atual presidente fosse mais conciliador, mesmo sabendo que isso não era do seu feitio. 


			Quando chegou em casa, encontrou Simone estudando na mesa da sala. Lucas dormia e Jandira tinha acabado de ir embora.


			— Oi! — disse Tatiana, enquanto tirava o casaco.


			— Oi, demorou um pouco, né? Foi dar sua voltinha?


			Tatiana sorriu e disse:


			— Você já me conhece, não é?


			— Sim. Para mim isso só funcionaria se eu estivesse acompanhada.


			— Por enquanto minha companhia são vocês e o trabalho — disse ela, removendo a máscara. O mundo perdera a leveza, e aquela falta de normalidade a perturbava. Ver pessoas usando máscaras só era compreensível diante do perigo do vírus. Embora questionassem o seu uso, preferia acreditar que elas poderiam deter o contágio.


			— Não queria que se separassem, mas, como aconteceu, não deixe o tempo passar muito. Só se cura de um amor com outro.


			Tatiana se aproximou da filha, e lhe deu um beijo na testa.


			— E quanto ao processo do nosso futuro presidente?


			— Estamos preparando o parecer. 


			— Como se manifestará? Você sabe que não deve desapontar a mim nem ao papai. Lula deve estar sem antecedentes quando...


			— Vamos falar de outra coisa. Até seu avô me ligou de Belém para falar sobre isso. Que tal me dizer como está a faculdade?


			— Gosto do curso que escolhi, a senhora sabe; não vou passar fome.


			Tatiana e Rogério tentaram mais de uma vez demover Simone da ideia de fazer Ciências Sociais, mas em vão. Apesar da pouca idade, ela era muito resoluta. Tão jovem e tão prodigiosamente inteligente, pensou Tatiana ao se lembrar das circunstâncias que fizeram a filha se adiantar nos estudos e ingressar mais cedo na faculdade. 


			— Você é muito jovem; ainda pode mudar de ideia.


			— Pessoas como a senhora e papai só conseguem enxergar um pequeno punhado de cursos como possíveis.


			— Ah é? Não me diga! E a senhorita? Admite a possibilidade de ser um destes adoráveis exemplos de comunista de iPhone?


			Simone torceu o nariz enquanto viu a mãe seguir para seu quarto, sorrindo.


		




		

			Capítulo 3


			Em julho o frio encontrou seu auge em Brasília, e, embora a seca fizesse os narizes sangrarem mais que em qualquer outra época do ano, encantava aos olhos o florir dos ipês, primeiro os roxos, depois os amarelos e os brancos. O surgimento dos pau-d’arcos naquele período era, realmente, encantador. Era comum ver pessoas junto a árvores floridas, para fotografar, ou simplesmente admirar a cena, como se pudessem assim eternizar o momento. Afinal, que força podia ter uma selva de pedra diante da beleza e verdade que provinham da natureza? apesar das máscaras, dos álcoois em gel e da preocupação em não aglomerar, nada era capaz de conter o arrebatamento proporcionado por aquela estação, especialmente naquele ano, em que as pessoas recomeçavam a sair de suas casas e encontravam na paisagem um lenitivo para suas dores e angústias.


			Tatiana apreciava muito essa estação e, sempre que podia, trazia os pais, de Belém, para estarem em sua companhia. 


			Como os casos de Covid-19 haviam diminuído e as companhias aéreas haviam restabelecido seus voos, conseguira organizar para trazê-los naquele inverno. Embora nada pudesse apagar o horror do auge da pandemia, as coisas pareciam melhorar. Era nisso que Tatiana acreditava, mormente quando lembrava de suas perdas; a que mais a abalara fora de seu padrinho, Manoel, que morrera aos 68 anos, mesma idade de seu pai. 


			Quando os pais chegaram em casa, Lúcia foi organizar as bagagens com Jandira no quarto de Lucas, onde costumavam ficar, e Tatiana sentou-se à mesa da sala de jantar, com o pai. Havia diante deles um lanche que incluía tapioca e pão de queijo.


			Jandira passava de lá para cá. Ora ajudava Lúcia, ora espiava se estava tudo em ordem com o lanche que preparara, ora ia ver como estavam Simone e Lucas. Rodrigo e Lúcia ficaram felizes de ver como Jandira permanecia a mesma alma boa de sempre. 


			— Esta não muda. Sempre teve prazer em ajudar, somar. Você é uma sortuda por ter sido escolhida como filha postiça dela. 


			— Filha postiça nada, Jandira é minha segunda mãe. 


			Rodrigo sorriu.


			Jandira surgiu de repente, adicionando à mesa torrada e geleia. Depois disse: 


			— O senhor lembrou de trazer o açaí e os ingredientes da maniçoba, não é?


			— Claro. E mais por mim do que por vocês, viu?


			Jandira riu da brincadeira. Tatiana estava tão feliz de ver o pai comendo com gosto que não percebeu a entrada da mãe, que, enquanto ocupava seu lugar à mesa, disse:


			— Esfomeado!


			— Quem resiste aos dotes culinários de Jandira? — disse ele. — Pena ter nos deixado para vir para cá viver grudada em Tatiana. 


			Lúcia não via graça nas brincadeiras dele. Temia chatear a filha.


			— Papai, Jandira está muito feliz aqui. Rodolfo, seu marido, pertence à sua igreja, e são felizes. Isso é o que importa, não é?


			— É bem verdade que Deus sempre foi tudo na vida dela. Pelo menos para Ele acho que você perde — disse Rodrigo, zombeteiro. 


			Lúcia tentou mudar o rumo da conversa:


			— Os meninos estão tão crescidos! Simone, uma moça, e Lucas, um rapazinho. Se Deus quiser, vamos aproveitar muito com eles.


			— Voltaram à aula presencial, muito ruim terem ficado tanto tempo em casa, sem respirar ar puro ou interagir com as pessoas. 


			Lúcia imaginava o quanto a filha devia ter sofrido com o fim do casamento, sem mãe, sem pai, obrigada a ficar em casa. Passados tantos meses desde o rompimento com Rogério, Tatiana permanecia sozinha. Era natural que ela sentisse dificuldade de abrir seu coração novamente, mas não podia ficar assim para sempre.


			— E nosso país, Tatiana? Você acha que...


			— Nada de política hoje, Rodrigo! — interveio Lúcia.


			— Não tem problema, mamãe — disse Tatiana com um leve sorriso. — Receber papai e não falar do que ele mais gosta seria demais. Além disso, nem a pandemia fez a política esfriar. Ao contrário, os ânimos infelizmente se exaltaram ainda mais. 


			— Vou ao ponto. Até quando aguentaremos tanto desmando?


			— Como assim? — perguntou Tatiana.


			— Ele está falando das decisões do Supremo, Tatiana, que vem causando polêmica — disse Lúcia enquanto terminava de se servir.


			— Papai, há duas coisas em jogo quando falamos de decisão judicial. A primeira é que dificilmente agradará a todos; a segunda é que, no caso do STF, estamos falando da última instância.


			Rodrigo acendeu um cigarro.


			— Ora, então fecha os olhos para os abusos? Esses inquéritos, essas aberrações que criaram, não me diga que concorda com isso.


			Tatiana ouvira falar daqueles inquéritos e sabia que em muito a Corte dava azo a ser acusada de fazer oposição ao governo. Às vezes, ficava perturbada com isso, entretanto, preferia não se envolver a fundo com assuntos políticos. A pandemia e o fim do seu casamento, por enquanto, bastavam-lhe. Mas com seu pai por perto, todavia, seria obrigada a refletir mais sobre aquelas questões.


			— Esses inquéritos, de fato, estão sendo questionados no meio jurídico. Inclusive, o ministro Marco Aurélio o batizou de inquérito do fim do mundo. Alguns juristas publicaram livros sobre o tema. 


			— Falando em livro, o que tem lido, Tatiana? — disse Lúcia.


			— Neste momento, estou relendo Dostoievski, Crime e Castigo. 


			Rodrigo assoviou, brincando e disse: 


			— Lembro de você lendo contos de fadas no meu colo.


			Tatiana fitou o pai, enternecida. Sem o amor pelos livros, que eles haviam lhe transmitido, dificilmente teria chegado onde chegou. 


			— Não é uma leitura perturbadora demais, filha? — disse Lúcia.


			— Dostoievski é labiríntico mesmo, mas gosto de sua profundidade psicológica. Isso me sacode, não sei explicar direito. 


			— E o trabalho? — indagou Lúcia, mudando de assunto.


			— Passei a ir presencialmente.


			— Já te vi mais animada — disse o pai, com sua franqueza habitual.


			— Talvez esteja certo. Este vírus mexeu muito com a nossa vida. 


			— E o divórcio? — perguntou ele como uma lâmina cortante.


			— Rodrigo! — interveio Lúcia, indignada com sua rudeza.


			— Ele está certo, mamãe. É preciso falar sem cerimônia. Eu e Rogério não somos mais casados. Nosso divórcio foi aprovado e acordamos que morarei no apartamento até Lucas se formar. 


			— Mas...


			— Continua com a amante, que é mantida como subordinada.


			— Está explicado Dostoievski. Neste momento, para você, ele é mais uma fuga do que um prazer — disse Rodrigo, secamente.


			Subitamente, Tatiana irrompeu em lágrimas, cobriu o rosto com as mãos e passou a chorar compulsivamente.


			Por que os homens têm de ser tão brutos?, pensou Lúcia indo ao encontro da filha, consolá-la. Foi seguida pelo marido.


			— Saiba de duas coisas, filha. Primeiro, eu encheria a cara de Rogério de porrada, se o visse na minha frente. Segundo, você é areia demais para o caminhãozinho dele. 


			— Ora, acho até que ela está indo bem, Rodrigo! — disse Lúcia passando a mão nas costas de Tatiana.— Ah, querida, quis estar com você desde o começo, mas não pude. 


			— Jamais permitiria que viessem no auge da pandemia. Estão entre os meus maiores tesouros. Agora poderão ficar o quanto quiserem — disse Tatiana permitindo que o pai lhe afagasse a cabeça, enquanto a mãe lhe dava o abraço mais esperado desde que tivera a primeira conversa com Rogério sobre a separação.


		




		

			Capítulo 4


			À medida que o tempo passava, mais controlada ficava a pandemia. Alguns países começavam a suspender o uso das máscaras e era atribuída à vacina o maior controle da Covid-19. No Brasil, todavia, a oposição estava prestes a instaurar uma CPI para apurar o número elevado de mortes, o atraso na vacinação, o uso de medicamentos sem comprovação científica e a difusão de fake news. 


			Seguindo a toada de uma guerra política que se mantinha mesmo no mais inconveniente dos momentos, o presidente, em outra frente, passou a exigir voto auditável para as próximas eleições, convertendo essa pauta em um verdadeiro cabo de guerra, com ele de um lado, denunciando a vulnerabilidade do sistema, e o presidente do Tribunal Superior Eleitoral, do outro, assegurando sua inviolabilidade. 


			Foi, no entanto, quando o presidente demonstrou que o sistema havia sido invadido e que o próprio TSE comunicou o fato à Polícia Federal, que o país se incendiou, abrindo margem para se discutir de modo concreto a vulnerabilidade do sistema. No mesmo contexto, o TSE solicitou a inclusão do presidente em inquérito por vazamento de informação sigilosa, gerando uma das maiores crises institucionais da República.


			 Tatiana não se lembrava de ver o país tão dividido, com tanta discórdia, e os últimos acontecimentos só lhe aclaravam os motivos de tão grande entrevero. A opção política do governo de diminuir verbas de financiamento e propaganda para segmentos, dentre outros, da classe artística e mídia, vinha suscitando as mais enraivecidas paixões, o que só servia para ampliar a crise. Ela mesma achava o presidente tosco e deselegante; jamais simpatizara com ele. Na verdade, jamais confiara em político algum. No Brasil, mais que em qualquer outro país, eles integravam uma classe muito desabonada. 


			Parte dos apoiadores da lava jato, até então a maior operação de combate à corrupção do país, apoiavam Bolsonaro, alguns o chamando de messias. Ela lamentava por essas pessoas, pois necessitavam encontrar um salvador, e era aí que costumavam ser mais enganadas e lesadas. Era como se vivessem sob ciclos de bandidagem, alimentado por um sistema amigo da corrupção, e preocupado com a manutenção da impunidade.


			Embora política fosse o ar que todos respirassem naqueles tempos, Tatiana não gostava de se concentrar nesse assunto, pois sabia que pensar sobre isso no Brasil era como cair em um abismo sem fim; nunca se chegava a um consenso e o resultado era sempre o mesmo: vitória de um sistema carcomido à custa de inimizades. 


			Aquele, porém, era um dia especial. Alguns procuradores tinham combinado de almoçar juntos em um restaurante que inaugurara recentemente em uma entrequadra da Asa Sul. Além de Tatiana, compareceriam Carol, Juliana, David e Alexandre. Carol e Juliana, mais que colegas, eram suas amigas, de modo que acompanharam sua separação, e depois do que Rogério lhe fizera, afastaram-se dele como fiéis escudeiras.


			Tatiana deixou seu gabinete por volta de meio-dia e, após cumprimentar seu João na garagem, entrou em seu carro e deixou o prédio. No caminho, pensou naquele servidor com quem acabara de falar. Viera do Ceará e fora efetivado sem concurso público, no tempo em que isso era possível. Era uma pessoa simples e amável, cumprimentava a todos, embora a recíproca não fosse verdadeira. Seus colegas costumavam passar às pressas, como se ele não existisse. Era o comportamento normal de muitos que ocupavam determinados cargos no Brasil. Tatiana se perguntava o que seria pior, pisar em um subalterno ou simplesmente fingir que ele não existia. Seu João pertencia à enorme parcela da população que sonhava com melhores condições e um tratamento mais digno. 


			Entrando na entrequadra da Asa Sul, após sair do Eixinho, encontrou os seus amigos já acomodados em uma mesa na parte externa do restaurante, sob um toldo verde grande. O clima, típico da época, era ameno. Estacionando às proximidades, ajeitou seu agasalho e se dirigiu até a mesa onde lhe aguardavam.


			— Ah, então apareceu a margarida! — disse Carol, uma mulata baiana e rechonchuda, com um típico humor debochado.


			— Aí está você! — disse Juliana, uma curitibana de olhos azuis.


			Sorrindo, Tatiana cumprimentou a todos, sentando-se na cadeira reservada para ela. O restaurante não estava tão cheio. 


			Cessando a conversa que vinham travando, os dois procuradores pousaram os olhos em Tatiana. 


			— Bom, vocês sugeriram o lugar, agora me falem sobre ele — disse Tatiana enquanto corria os olhos pelo cardápio.


			— Tudo aqui é muito bom, garanto — disse Juliana.


			— É sua primeira vez aqui? — perguntou Alexandre.


			— Sim — disse Tatiana.


			— Você vai gostar — disse David, com seu jeito retraído. 


			Sorrindo, Tatiana olhou de um colega para o outro. David era alto, louro, enquanto Alexandre, moreno, de tipo atlético. Diferente das colegas, eles eram naturais de Brasília. Embora não costumassem sair juntos, Tatiana simpatizava com eles.


			De repente, o garçom surgiu para anotar os pedidos. Logo que escolheram os pratos, Alexandre disse:


			— Agora que pedimos, podemos descer a lenha no presidente?


			— Meu pai só fala de política. Ia adorar conversar com você.


			— Seu pai então é bolsominion? — gracejou Alexandre.


			— Brincamos, mas é sério. O voto impresso não deve passar. Não sei mais o que este governo pode inventar — disse Carol.


			— Mas, afinal, houve ou não uma invasão ao sistema eleitoral? 


			— Ah, Tati, convenhamos que isso não é tão preocupante quanto a deselegância do presidente. Veja o modo como ele vem tratando o ministro do TSE. 


			— Sabe, a forma como ele vem lidando com a pandemia é irresponsável demais — disse Juliana. — Não consigo detectar nenhuma humanidade nele.


			— Mais cedo ou mais tarde, teremos que processar a União pelos danos causados por este governo, na pandemia — disse Carol. 


			— A postura dele realmente não é de um estadista — disse Tatiana. — Mas acho grave essa possível invasão ao sistema. Se aconteceu, o sistema não é tão seguro assim. 


			— Não adianta voto impresso — disse Carol —, a fraude sempre acaba encontrando um caminho. 


			— Mas o que se ventila é voto impresso ou auditável?


			— É tudo a mesma coisa, Tati. Não se iluda. 


			Tatiana imaginou como seria o debate de um daqueles seus colegas com seu pai, pois ele não admitia qualquer posição contrária. De qualquer modo, ela sempre ficava perplexa diante daquele tema. Os fatos, fossem quais fossem, pareciam ser sempre deixados de lado, como se, na toada de Saramago, cegas, as pessoas não conseguissem acompanhar os acontecimentos com a devida distância. 


			Estavam todos rindo quando Tatiana retornou de seu devaneio. 


			— Sonhando com algum príncipe encantado? — disse Carol.


			— Agora ela é uma mulher desimpedida — interveio Juliana.


			Tatiana já estava acostumada com as brincadeiras das colegas. Como era grata por ter conseguido fazer amizade com aquelas duas. Carol fora casada e, após o divórcio, não conseguiu mais manter um relacionamento duradouro. Já Juliana, que só tivera dois relacionamentos sérios, era do tipo que, quando magoada, não abria mais o coração.


			— As solteironas estão querendo alcovitar alguém para mim? Por que antes não encontram para si mesmas? 


			— Difícil encontrar uma pessoa legal em tempos normais, o que dizer agora!


			Tatiana sabia bem do que Carol falava. Como no Brasil o machismo ainda era arraigado, em um cargo de mando, como o delas, ao contrário do que se podia imaginar, não era tão fácil atrair um homem. Era complexo lidar com a “superioridade masculina”, pois os homens tinham dificuldade de “ser” menos ou “ganhar” menos. Porém, essa fórmula fora insuficiente no seu caso, pois, apesar de ter sido casada com alguém da mesma profissão, percebeu que o amor estava além dessas contingências e dificuldades.


			Com a voz pausada, falando em tom baixo, David disse:


			— O país precisa de mudanças profundas, o que depende de alterações estruturais que passam pela renovação do Congresso.


			À Tatiana, David sempre parecera meigo. Era o típico bom menino falando após ter a palavra. Embora fosse o oposto de Alexandre, os dois se davam bem um com o outro. David era mais inteligente e culto que qualquer um dos presentes. No entanto, as amigas esperavam que ela encontrasse um companheiro como Alexandre, mais jovial e cheio de vida. Achavam o acanhamento de David próximo à palermice. 


			O almoço transcorreu com alegria, e Tatiana gostou de estar na presença de seus colegas. Após comerem, Tatiana se despediu, felicitou o encontro, abraçou as amigas e se encaminhou para o seu carro. Quando ia passando a chave na ignição, alguém surgiu à porta. Virando-se para ver quem era, deu com David parado, ali, do lado de fora.


			— Você me assustou! 


			— Desculpe. Não era minha intenção. Eu apenas...


			— Você veio no seu carro?


			— É justamente isso. Vim com Alexandre, mas houve um imprevisto. Daí pensei se não poderia ir com você.


			Tatiana achou estranha a abordagem. Entretanto, como se tratava de David — era raro encontrar alguém tão educado —, não viu motivo para se assustar. Conhecia-o há anos e sabia que a mãe dele era médica e o pai procurador de justiça aposentado, assim como que aos 22 anos fora aprovado em primeiro lugar no concurso. Cruzavam pelos corredores da Regional, mas, ante sua timidez, não conversavam muito.


			— Ora, David, entre, então. Bom que terei companhia — disse Tatiana, sorrindo, ao abrir a porta do passageiro para ele. 


			— Obrigado. Espero não ser um estorvo, pois sei que você mora aqui na Asa Sul, e eu, no Sudoeste. Mas Alexandre teve de...


			— Não se preocupe. Dirigir, para mim, é uma terapia. 


			— É mesmo?


			— Sim. Não sei dizer direito por quê. Há coisas que apenas vivenciamos, mas não somos capazes de explicar, concorda?


			— Verdade.


			Tatiana manobrou o automóvel para sair de onde estavam e pegar mais à frente a via para a W3Sul. 


			— Como estão seus pais, David?


			— Bem. Papai já está curtindo a aposentadoria. Imagine hoje em dia alguém se aposentar antes dos 65, seria um sonho, hem?


			— É verdade. Ele atuava no MPDFT, não é?


			— Sim, enquanto nos ocupamos com os cachorros grandes, ele se concentrava nos ladrões de galinha. Hoje ele não quer nem advogar, diz que está quite com o Estado e com ele mesmo.


			— Ainda chegaremos lá — disse ela sorrindo. — E sua mãe? 


			— Ela ainda mantém seus pacientes.


			Tatiana se esforçava para deixar o colega à vontade. Ele, às vezes, era alvo de gozação, por seu jeitão calado, mas as chacotas não iam tão longe, talvez por conta do seu brilhantismo.


			Quando ela já estava na metade da W3Sul, falou:


			— Como é morar no Sudoeste?


			— Ah, é muito bom. Bairro mais novo. Meus pais moram no mesmo condomínio. Eu no terceiro andar e eles no quinto.


			— É mesmo? Que maravilha!


			Aquilo a fez lembrar de como eram os prédios residenciais construídos no Plano Piloto. De pequena altura, atendiam exigências do projeto original da cidade. Lúcio Costa e Oscar Niemeyer realizaram um trabalho bastante minucioso, que tornava Brasília algo bem diferente das demais capitais do país, tanto em termos estéticos como organizacionais. Embora já acostumada, às vezes, ela ainda se perturbava com a artificialidade daquela cidade totalmente planejada. 


			— Também gosto do Sudoeste. 


			— Já pensou em se mudar para lá?


			— A ideia não me desagrada. A mudança é que me atordoaria.


			David ficou calado


			— Os preços lá são mais altos, não é?


			— É, mas em Brasília é assim. Na Asa Sul é caro também.


			Enquanto conversavam, Tatiana fazia o que mais gostava. Deixava-se tomar pela paisagem, prédios, e, quando olhava os transeuntes andando em túneis ou se arriscando em algumas vias, convencia-se de que Brasília não fora feita para eles. Lembrou-se de quando começou a morar ali, após a posse. Estabelecera uma relação de amor e ódio com aquela cidade. No início, tinha pesadelos, tamanha era a saudade de casa. Com o tempo, porém, ela e Rogério se acostumaram e perceberam que, por ficar no centro do país, Brasília era um excelente ponto para se deslocarem para as demais capitais, além de contar com ótima infraestrutura. Aos poucos, ela foi se acostumando ao frio e até à secura. 


			David a olhava de soslaio. Ela era bonita, mas era sua meiguice e simpatia que o atraíam. Sua espontaneidade, seu ar reflexivo e profundo, que ele não encontrava em nenhuma outra mulher, encantavam-no. Havia um encanto próprio certamente ignorado por ela. As mulheres eram naturalmente sensíveis e intuitivas, mas em Tatiana isso era amplificado. Ela não se detinha no que não contivesse maior significação. Gostava de ponderar, de buscar as coisas na essência. A verdade era que sempre fora encantado por ela, e estava certo de que Tatiana não imaginava que era observada por alguém tão de perto e por tanto tempo. Ninguém além dele tinha ideia dos conflitos com os quais tivera de lidar diante de um amor que sequer ele mesmo podia compreender. 


			De repente, já haviam passado pelo Cruzeiro Velho, Cruzeiro Novo e o Sudoeste Econômico. Então, diante do prédio de David, ela disse: 


			— Pronto. Você está entregue.


			— Muito obrigado. E me desculpe por alguma coisa. 


			Sorrindo, Tatiana lhe disse que fora um prazer lhe dar carona. Enquanto David ainda estava no carro, ela percebeu em como os óculos lhe faziam parecer mais sério. Aqueles minutos foram suficientes para confirmar o quanto ele era acanhado. Por que não estava casado? De repente, viu-se curiosa em saber se a solteirice decorria dele ou das moças com quem se relacionava.


			David fez menção de abrir a porta, mas de repente estacou e, reunindo toda a coragem que podia ter, disse:


			— Haverá uma fogueira na LBV no próximo final de semana. Vão montar barracas com comidas típicas de São João e arrecadar cestas básicas. Pensei se não gostaria de ir comigo.   


			Ela jamais imaginou receber um convite de David para sair. Em sua cabeça sempre estivera bem definido que ele era apenas um colega. Se algum procurador de seu círculo mais íntimo tivesse de cortejá-la, sempre imaginou que seria alguém como Alexandre. 


			— Obrigada pelo convite. Bom, você sabe que tenho dois filhos, não é? — Enquanto falava, Tatiana percebeu o rosto do colega minguar, sua expressão ficar repentinamente triste. — Não, calma! Gostei da ideia. Eu realmente preciso respirar ar puro. Verei como estão as coisas lá em casa, porque também estou com visitas e prometo lhe dar uma resposta. Tudo bem? 


			Iluminando o carro com um sorriso, apesar da máscara, ele agradeceu e disse que aguardaria a resposta. Como em Brasília os prédios não tinham muros, depois que David saiu do carro, Tatiana viu-o entrar no condomínio e se encaminhar para pegar o elevador. No hall ele deu com a mão, no que ela acenou de volta. 


			Pensou em Rogério e sentiu-se ridícula, mas no fundo sabia que não podia se cobrar tanto, afinal, ele fora seu marido por todos aqueles anos. E, apesar do que as pessoas pudessem imaginar, estando as coisas melhores no tocante à pandemia, que mal poderia haver em ir a uma fogueira de São João, em boa companhia, numa noite gelada? 


		




		

			Capítulo 5


			Quando chegou, Tatiana encontrou seus pais conversando na sala. Tirou a máscara e deixou suas coisas na bancada.


			— Chegou, querida! Como foi o almoço? — disse Lúcia. 


			— Ótimo — disse, sentando-se no sofá. — E os meninos? 


			— É como se eu e seu pai estivéssemos sozinhos aqui.


			Tatiana sorriu. Seus filhos eram um tanto esquisitos mesmo. 


			— Independentemente disso, Rodrigo provoca Simone. Você bem conhece a peça. Eu já insisti para ele parar, mas não adianta. 


			Tatiana olhou para o pai, até então calado, no sofá defronte.


			 — Não se preocupe, mamãe. Os dois gostam disso. O desafio é Simone respeitar a posição e os cabelos brancos de papai. 


			— E ele deve maneirar com ela também — disse Lúcia, olhando-o com severidade.


			— Não há por que problematizar uma conversa transgeracional — disse Rodrigo. — Além disso, sinto que posso salvar esta jovem. 


			— Cria vergonha. Nem vai à igreja e fica falando de salvação. 


			— A modernidade não está nem aí para Deus, e por isso nunca é em vão levantar seu nome nos tempos atuais. As ideias abraçadas por estes jovens não encontram eco em Deus. 


			Tatiana ouvia o pai atentamente. Ele tinha alguma razão. Criara Simone para ser cristã, no entanto, o fato de Rogério não acreditar em Deus certamente havia influenciado a jovem, que se dizia ateia.


			— A independência de Simone está além de nossos conselhos, papai. Saiu ao pai, tem orgulho de dizer que tem a mente aberta.


			— Como os jovens em geral hoje em dia — observou Lúcia.


			— Sim, e não é porque não concorde com tratamento de choque que não me preocupo com os excessos. O mundo de hoje está muito extremado. É incrível, mas discutimos política o tempo todo. A impressão é que estamos na boca de um furacão. Não sei se esta discórdia toda nos levará a um lugar melhor do que o que estamos, mas apesar disso, ainda sou entusiasta da ponderação. 


			— Estamos no fim dos tempos, isso sim — disse Rodrigo. — A sociedade se transformou num antro de drogados, pederastas, corruptos, traficantes, bandidólatras. Tudo por causa de governos que minaram nossos valores. A pergunta a se fazer é a seguinte: sempre foi assim? Na ditadura militar era impensável esta realidade, mas hoje em dia o crime foi banalizado e as pessoas acham certo fazer o errado. 


			Muito se discutia naqueles tempos a respeito de uma eventual inversão de valores. Sob a batuta da liberdade, alguns se sentiam mais livres para praticar atos moralmente reprovados. As próprias instituições viviam em conflito permanente, um Poder interferindo no outro. Mas embora soubesse que aqueles assuntos estavam na alma do pai, Tatiana não o queria exaltado, pois sabia que não havia soluções prontas para as divergências correntes.


			— O senhor está certo sob muitos aspectos, papai. Mas precisamos ir com calma...


			— Calma? Veja como se comportam alguns togados! É uma vergonha! São cínicos, não toleram ser criticados. Quem eles pensam que são? Só podem se achar deuses para fazer o que estão fazendo. Não vê que as coisas só tendem a piorar?


			— Pode até ser, mas a solução deve ocorrer sem rupturas.


			— Isso é piada? Há dezenas de pedidos de impeachments e o presidente do Senado senta em cima! Temem, pois têm rabo preso! Se Deus quiser haverá intervenção militar!


			Tatiana arregalou os olhos. Era isso que não queria, vê-lo exaltado. Embora proibidos de agir partidariamente, muitos de seus colegas eram verdadeiros militantes. Ela, no entanto, detestava radicalização. Imaginar em algum noticiário o pai defendendo uma intervenção militar era algo que lhe causava calafrios.


			— Rodrigo! — interveio Lúcia. — Está assustando a Tatiana. 


			— Não se preocupem. Não vou para a rua pedir intervenção.


			 Rodrigo sabia que o gênio da filha era completamente diferente do seu, mas nem por isso estava disposto a deixar de abordar certos assuntos. Ainda teria a oportunidade de dizer umas boas verdades sobre a instituição em que ela trabalhava. 


			— Ele está assim porque acabou o cigarro — disse Lúcia. — Critica os drogados e acha que cigarro não mata e não faz mal. Você sabe do que são capazes os abstêmios, Tati. Dê um desconto. 


			Tatiana riu, depois pediu licença e foi para seu quarto. No caminho, passou pelo quarto de Simone; entreabriu a porta, e a encontrou lendo; depois foi ver Lucas, estava entretido na internet. Que paz sentia ao vê-los tão comportados em seus cantos!


		




		

			Capítulo 6


			Assim que Tatiana o deixou, David cumprimentou o porteiro e tomou o elevador diretamente para o seu apartamento, onde vivia sozinho desde que se tornara procurador da República. Sempre que chegava ao condomínio, costumava antes ir ao apartamento dos pais. Naquele dia, porém, preferiu fazer companhia a si mesmo.


			Ao entrar em casa, foi direto para sua biblioteca e se sentou no sofá-cama que ficava ao lado da mesa em que trabalhava. Como Tatiana não lhe saía da cabeça, esforçou-se para desviar o pensamento. Quem era ele? Não podia saber de quem se tratava sem antes voltar aos tempos do menino esquisito, que costumava ter as melhores notas, mas era incapaz de se enturmar com os demais colegas como desejavam os pais e professores. 


			Diferentemente da maioria dos colegas de trabalho, costumava frequentar as missas aos domingos. Não que fosse um carola, mas desde sempre sua lembrança era de estar desenvolvendo sua fé e seguindo preceitos cristãos. Dividia sua vida entre trabalho, leituras e os pais, com quem costumava fazer suas refeições. Não sabia ao certo o porquê, mas também gostava de solidão, de silêncio, e eram nessas ocasiões, quando se isolava, que se reunia com seus mais fiéis amigos, os livros. E esse era ele, meio tímido, meio esquisito, alguém mal compreendido pelos demais e por si mesmo.


			Cansando-se de devanear, olhou o celular, mas não encontrou nenhuma notícia interessante; pôs-se então a pensar no trabalho. Não era procurador por vocação ou sonho, diferentemente talvez da maioria dos seus colegas. Quando prestara o concurso admirava a instituição, mas ingressara na carreira realmente para agradar aos pais, que o queriam estável e em um bom posto. Quando deparou com o monstro que era a burocracia, porém, se desencantou completamente e foi dominado por um tédio que não conseguia aplacar. Estar em uma instituição repleta de frivolidades e disputas não lhe motivava em nada, e isso piorou quando foi promovido e, no novo posto, teve de abandonar o trabalho face a face com as pessoas para se limitar, basicamente, a elaborar pareceres. O que menos queria era desapontar os pais, mas eles sabiam no fundo que aquela atividade repetitiva, própria de repartição pública, não satisfazia os interesses mais profundos de sua alma desapegada.


			Voltou a pensar então em Tatiana. Desde que pusera os olhos nela, percebera que era uma mulher diferente. Via-a envolta em uma aura brilhante, tinha luz própria. Nunca tiveram intimidade, mas sempre que cruzava ou conversava com ela, percebia sua integridade, o quanto era verdadeira. Como, em meio a uma pandemia, a uma crise política, alguém podia largar sua mulher? Jamais seria capaz de esfacelar sua família por luxúria, ambição ou qualquer outro motivo. Procuraria sempre manter seu amor. No fundo, não era isso o que todos precisavam, de aceitação e amor? Seus relacionamentos, entretanto, nunca passaram do ocasional; a diferença cultural e a falta de sinergia sempre os tornaram um fiasco. 


			Como que pressentindo alguma coisa, voltou ao celular. Deteve-se em uma notícia. O STF havia prendido um aliado do presidente, bem como ordenado a suspensão da monetização de canais conservadores. As providências vinham sendo tomadas monocraticamente em inquéritos questionados no meio jurídico.


			David não simpatizava com o presidente. Não por lhe parecer falso ou desonesto, mas por lhe soar inculto e rude. Contra ele não pesavam maiores escândalos de corrupção, mas também não sabia até onde isso podia ser uma vantagem. O certo era que, desde que assumira, o presidente não tivera condições de governar, ante a perseguição que sofria, muito em decorrência de sua própria postura intransigente. Porém, os rumos que o Brasil estava tomando, com uma guerra aberta entre Poderes, poderiam levar o país a um colapso. Parte da população acreditava que algumas pessoas vinham sendo presas e perseguidas tão só por expressar o que pensavam. 


			Seu celular vibrou. Era uma mensagem de Alexandre. 


			“Comeu ela?”.


			David ficou furioso. Que deselegante! 


			“Você sabe que não. Ela foi muito gentil. Talvez ainda esteja ferida com tudo o que Rogério aprontou”, respondeu David.


			“Sabemos qual o remédio para isso”, respondeu Alexandre. 


			David imaginou a expressão zombeteira do amigo. “Vão sair?”.


			“Aguardando resposta”, escreveu David.


			“Bingo!”, escreveu Alexandre.


			David foi para o seu quarto e entrou no banheiro. Depois de se despir, colocou-se debaixo da água quente. Enquanto se lavava, tornou a pensar em Tatiana, no almoço que tiveram, no fato de ela estar sozinha. Imaginou-se com ela, dividindo a mesma casa, convivendo com seus filhos. Eles nunca lhe pareceram fator impeditivo. 


			Após o banho, ele se vestiu, arrumou-se e foi para o apartamento dos pais. Como tinha a chave, simplesmente entrou. O relógio da sala indicava 4h da tarde, e, como imaginara, a mãe estava na cozinha e o pai fuçando o celular, no sofá da sala. 


			— Veja só quem chegou, Adelaide. O carro está na garagem faz tempo. Teve gente que preferiu se recolher na solidão do seu lar.


			Adelaide, que preparava um bolo, pediu um minuto.


			— E então, meu caro, e o almoço?


			— Foi bom, pai. 


			— Sua colega estava presente, aquela que se divorciou?


			— Sim.


			David conversara sobre o almoço com a mãe, e ela certamente repassara os detalhes ao pai. Adelaide percebia há muito que Tatiana despertava em David uma admiração mais que especial. Ela conhecia alguns procuradores, pois eles se reuniam com certa frequência; eram um grupo que costumava ser visto não só em eventos oficiais ou acadêmicos, mas também em encontros informais. Tatiana realmente era uma mulher atraente. Longilínea, tinha traços paraenses, por parte do pai, e portugueses, por parte da mãe.


			Afonso torcia para que o filho encontrasse uma boa mulher, mas não apetecia a Adelaide que David se casasse com uma divorciada com um par de filhos para criar. Por isso, desejava que o encontro daquele dia não a surpreendesse negativamente. Embora já houvesse conversado com o marido sobre essa questão, ainda não havia falado claramente com o filho. A verdade era que não acreditava que pudesse ser desapontada por David.


			— Bom que as coisas melhoraram e podemos voltar a sair — disse Afonso. 


			— Sim, papai. Ainda não é como antes, mas se Deus quiser, será. 


			Afonso pensou no que David acabara de dizer. Voltar à vida como antes fora o que as pessoas mais desejaram até o final de 2020. Entretanto, quantas vidas haviam se perdido ao longo do ano anterior? Ele e Adelaide tinham um ao outro, procuravam se manter em casa, mas quantos amigos morreram, deixando suas famílias arrasadas? O fato de a doença estar dando uma trégua o alegrava, mas preferia pensar que a cautela ainda era necessária. 


			— Só Deus sabe o dia de amanhã. Mas até lá precisamos manter o cuidado — disse Afonso.


			Adelaide apareceu, apressada, chamando-os para estar com ela na mesa da cozinha, a fim de que pudessem provar seu bolo. 


			Chegando à cozinha, Afonso sentou-se de frente para David, ambos fascinados com o bolo de abacaxi. As partes da fruta forravam o bolo por inteiro, a calda escorrendo. Adelaide serviu pai e filho.


			— Vocês são dois sortudos, isso sim — disse Adelaide, servindo-se ao mesmo tempo em que ria do que dizia. — Uma mulher e uma mãe perfeita, para servir de médica e ainda por cima de cozinheira de forno e fogão. As feministas que não me escutem. 


			— Isso com café é muito bom — disse Afonso.


			— Esta casa não é a mesma sem este bolo — disse David.


			— Obrigada, mas conte mais sobre o almoço. Especialmente o porquê de o senhor haver chegado e, em vez de vir para cá, ter ido para sua casa. 


			— Ora, mamãe, nada demais. Só estava um pouco cansado.


			— Não me engana com esta conversa fiada. Te conheço há quase 40 anos, senhor procurador. E então?


			— Um almoço normal. Conversamos sobre política, pandemia, essas coisas das quais as pessoas não conseguem se desvencilhar. 


			— Li que Tatiana se defrontou com um recurso do Lula. 


			— É um caso sem controvérsia, a decisão é favorável ao Lula.


			— Certo. E o que vocês acham desta crise maluca? 


			— Preocupante. Sem precedentes desde a redemocratização. 


			— Onde este país vai chegar, meu Deus? — disse Adelaide. — Entre os médicos a opinião é a mesma: estamos diante de um embate desnecessário entre Poderes no meio da pandemia.


			— É uma ditadura de toga, querida — disse Afonso.


			— Tomou partido entre o governo e o STF, David?


			— É difícil dizer, pois a crise surge de mútuas provocações. Mas a reação do STF é perturbadora, afinal, é a Corte máxima de garantia de direitos fundamentais. 


			Enquanto olhava o filho devorar a fatia de bolo, Adelaide imaginou o almoço com a presença de Tatiana, que, embora pudesse despertar sua simpatia, não lhe agradava em nada como nora.


		




		

			Capítulo 7


			Tatiana resistira um pouco à ideia de sair com David, ainda que fosse para uma fogueira de São João, pois, com o casamento recém-terminado e a pandemia em curso, por mais que quisesse, ainda não se sentia totalmente à vontade para sair com alguém. Entretanto, após conversar com a mãe, convenceu-se de que realmente precisava se distrair e que aquele era um bom momento, pois David se mostrava educado e gentil.


			David chegou no prédio de Tatiana às 7h da noite, como haviam combinado. Ela já o estava aguardando no hall do edifício. Assim que a avistou, ele desceu do carro, cumprimentou-a e, abrindo a porta do passageiro, convidou-a a entrar no veículo. Depois que ele fez a manobra e saiu da área do seu condomínio, rumaram para a LBV.


			Enquanto ela sentia o quanto ele estava ansioso para agradá-la, David só conseguia achá-la linda no jeans básico e casaquinho de couro que ela usava.


			— Você está linda!


			— Como posso parecer bem, empacotada deste jeito? — disse ela, sorrindo. Ele usava, por debaixo do casaco de couro, uma camisa xadrez vermelha e bege. 


			— Os brasilienses já são acostumados a estas épocas geladas.


			— Mas gosto do frio, viu? De onde venho não temos isso, daí talvez o fascínio — disse ela ajeitando com cuidado o cachecol.


			Sorrindo, ele disse:


			— Bem, vou falar um pouco de hoje. Como acontece nesta época, há fogueiras por toda parte, e a LBV vem montando a sua já há algum tempo. É muito legal. Oferecem comidas e bebidas, e, como lhe falei, algumas entidades recebem doações.


			— Interessante. Qual a destinação da arrecadação?


			— Vários lugares serão contemplados. 


			Após cruzarem o Eixão, passados uns instantes, chegaram ao seu destino. Como o estacionamento da LBV era grande e a céu aberto, logo encontraram um lugar para estacionar. Em seguida, foram em direção à fogueira, montada no próprio estacionamento, bem diante do templo. 


			À medida que se aproximavam, eles iam enxergando melhor a fogueira, armada bem no centro da aglomeração, circundada por barracas de madeira. 


			Tão logo chegavam, as pessoas se dirigiam para a fogueira, buscando se aquecer. Era admirável deparar com a altura das labaredas, queimando diante de todos, em meio a um frio cuja veemência era confirmada pelos termômetros da cidade. 


			Achando que fosse congelar, Tatiana agradeceu por estar agasalhada. Sua mãe insistira muito a esse respeito antes de sair de casa. Olhando em redor, notou, apesar do incômodo que os agasalhos ocasionavam, como algumas pessoas estavam elegantes. 


			Alguns erguiam as mãos diante do fogo, para se abrasar, e depois circundavam o lugar e iam em busca do que as barraquinhas tinham a oferecer. Era agradável ver algumas pessoas conversarem alegremente com os amigos e conhecidos que encontravam.


			E, então, de repente, não eram mais só as roupas, ou a fogueira, era também o caminhar, as outras pessoas, as famílias, e, mesmo que contraindicados, os abraços e apertos de mão. Era como se o lugar fosse um aquecedor humano, e por isso mesmo um convite para que as pessoas estivessem ali. Naquela noite, portanto, enquanto as brasas tentavam oferecer algum conforto físico, as próprias pessoas, com seus entusiasmos, iam além, e buscavam garantir o seu aconchego espiritual. Era como se reconhecessem que a baixa temperatura as importunava, sim, mas muito menos que o frio que se instalara em suas almas com a pandemia, frio este que ali era amenizado pela animação daquela festa. Mas nem todos tinham consciência da beleza do quadro humano de que faziam parte naquele momento; a maioria limitava-se a desfrutar daquela flama, daquele comprazimento. E no fundo era isso o que realmente importava. 


			— Frio, não é? — disse David, ele próprio todo agasalhado.


			— Bastante, mas esta fogueira é inspiradora — disse ela enquanto mantinha as mãos diante do fogo e olhava as outras pessoas fazendo o mesmo.


			— Ficou grande — observou ele. — Muitos ajudaram a montar.


			— Fogueiras são muito bem-vindas nesta época. 


			Ele se sentia como um menino na presença dela. Não só porque se tratava de uma linda mulher ou por ser uma autoridade. Era porque a queria, desejava-a. Poderiam até fazer troça dele, no entanto, só ele sabia de sua expectativa de estar ao lado dela.


			— Vamos tomar uma bebida quente para ajudar a esquentar? — propôs ele — Que tal um vinho ou um quentão? Você gosta?


			— Vamos dar uma olhada, sim.


			Dando uma volta em torno da fogueira, os dois pararam em uma barraca. A senhora os saudou e perguntou o que desejavam. Quando ouviu que queriam uma bebida quente, disse que tinha o vinho e o quentão e que os dois eram ótimos para um casal tão bonito e apaixonado como eles. Os dois ficaram ruborizados. Ela explicou que o vinho quente contava com frutas, cravo e canela em pau, enquanto o quentão era feito com cachaça, mas levava mais ou menos aqueles mesmos ingredientes. 


			— Acho que cachaça será forte demais — disse Tatiana.


			— Então vão de vinho, mais suave e romântico.


			Ele comprou o vinho, e, após receberem as duas porções, afastaram-se lentamente, sorvendo aos poucos a bebida quente, enquanto acompanhavam as outras pessoas, todas vestidas como eles, com cachecóis, gorros e luvas.


			— Já estudei aí — disse ela, apontando para a LBV.


			— Eu também. É um lugar de que gosto muito.


			— Mas não é místico demais para um católico?


			— É, mas carrega a marca do ecumenismo, e isso é bom. Por outro lado, não nos enganemos: a igreja católica é uma das maiores expressões do misticismo.


			— Sim — disse ela, ajeitando o cachecol, para se proteger de uma lufada de vento.


			— A igreja católica se diz universal, mas, na verdade, ela se vê como única, como ocorre com outras religiões. Mantenho-me católico e procuro não tecer críticas mais profundas, mas admiro a congregação de todos em torno de um propósito comum. 


			— Sim. Se de Deus brota tão abundante amor, um amor sem fim, penso que é de sua essência que esteja ao alcance de todos.


			Os dois caminhavam lado a lado. De longe, a mulher que os atendera os observava enquanto fumava um cigarro. 


			— Sabe — disse Tatiana —, você vai achar que é brincadeira, mas acredita que, mesmo antes do vinho, eu senti o frio diminuir? 


			— É verdade, esta fogueira...


			— Não, não é só isso. Há muita gente aqui, é contagiante. 


			Ele ficou a pensar. 


			— Bem, é verdade...


			— Falando no vinho, pensei em algo engraçado — disse ela, sorrindo.


			— No quê? 


			— Você está dirigindo e, no entanto, está bebendo. Também estou. Como poderemos voltar para casa assim? 


			— Bem, eu não atentei para isso. Desculpe, por favor. 


			— Seu bobo, estou falando para provocar você. Mas de qualquer modo já imaginou uma manchete assim: procuradores da república são presos em blitz por estarem alcoolizados?


			Ele desatou a rir.


			— Pois é — disse ela, acompanhando-o na risada.


			Quando chegaram mais próximo do templo, pararam e ficaram a observar a cúpula. Era através dela, por meio de um cristal, que diziam que a nave se enchia de energia. Tatiana ficou curiosa, combinaram de retornar outro dia ali. Encaminharam-se em seguida para o centro da aglomeração e resolveram se aquecer mais um pouco. 


			Prestes a ficar diante da fogueira, encontraram um colega e o cumprimentaram, era um procurador bastante afetado. Depois comentaram o quão atípico era encontrar membros do Ministério Público em lugares como aquele. Misturar-se com pessoas comuns, definitivamente, não era algo para todos. 


			Compraram milho quente em outra barraca e, enquanto comiam, ele falou:


			— Já se perguntou por que quem ocupa cargos como os nossos costuma ser presunçoso?


			— Poder?


			— Sim, mas há mais; acho que envolve nossa existência espiritual.


			— Hum...


			— Será que se conseguíssemos atingir um nível maior de consciência de Deus, sei lá, se nos conectássemos a Ele em alguma medida, tendo noção da nossa missão na terra, compreendendo nossa transitoriedade e insignificância, ainda assim permaneceríamos nos achando melhor que os outros?


			Ela deixou um pouco o milho e o olhou mais atentamente, como se demonstrasse interesse no que ele dizia.


			— Entendo, mas as pessoas não se detêm nisso. Vivemos mais ocupados com nossas próprias coisas... Muitos até dizem acreditar em Deus, mas no final não conseguem viver afastados das coisas do mundo. Na verdade, nem se esforçam para isso. 


			— Exatamente. O que você acha disso?


			— Eu? Bem, minhas ideias são simples. Você já notou...


			— É a simplicidade que me interessa — disse ele. — E é neste sentido que me esforço para não me achar melhor que ninguém. Há um ditado que diz que nada melhor que um cargo para se saber de quem se trata a pessoa, porém não vejo orgulho em você. 


			— Olhe, eu não sou nenhuma santa, viu? Tenho meus erros, minhas falhas, e não são poucos — disse ela rindo.


			— Nem eu desejaria uma mulher perfeita. Sonho com uma que esteja disposta a crescer e evoluir junto comigo.


			Não esperava ouvi-lo dizer aquilo. Um tanto envergonhada, aproximou-se de um lixeiro e jogou fora o que restou do milho. 


			— Não sabemos quase nada um do outro. No entanto, estamos aqui, buscando nos conhecer, afirmar nossa amizade. Não sei você, mas creio que é possível extrair o melhor de alguém.


			Os olhos dele cintilaram quando disse:


			— Estou feliz em conhecer você. Sei que é muito querida, mas para mim é mais querida ainda.


			Tatiana sentiu-se tocada com as palavras dele, proferidas quando seus olhos se encontraram. David falava com verdade; por ela, venceu a timidez. Ela sentiu que as qualidades espirituais dele sobrepujavam as intelectuais. Dele provinha algo indefinível, uma espécie de sensibilidade que a envolvia no fundo da alma. Era bom estar com ele, embora não soubesse explicar exatamente o porquê.


			— Eu também, David. Fico feliz por poder te conhecer melhor. 


			Ele então pegou sua mão e fitou-a nos olhos. Era um momento singular, no qual um se abria para o outro. Tatiana então consentiu que ele acessasse seu coração e sentiu a força, o desejo que emanavam dele. Não chegou a ser sufocante, porque foi suave, não chegou a ser invasivo, porque foi gentil. Tinham-se encontrado pela primeira vez, mais intimamente; e gostaram do que sentiram. 


			De repente, Tatiana pediu para darem mais uma volta e os dois retornaram para o centro da fogueira, misturando-se àquela pequena multidão. Passaram novamente pelas barracas, ele mudando de um assunto a outro, procurando trazer leveza ao passeio. De vez em quando brincava, e ela ria descontraída.


			Então encontraram, mais afastada, a barraca responsável pela arrecadação das doações. Tatiana aproximou-se e se deteve em uma placa onde estavam escritos os nomes de algumas entidades.


			— Boa noite, senhora — disse um homem.


			— Olá. Estes nomes na placa significam o quê?


			— Ah, sim, indicam os lugares para onde serão destinadas as doações. Este ano incluímos abrigos. 


			Tatiana voltou-se para David e teve um sentimento estranho. Ajudar nunca foi novidade para ela, mas naquele dia tudo assumia um tom diferente. Era como se houvesse uma mágica, um mistério por trás das coisas. E David parecia fazer parte do encanto.


			— Ouviu o que ele disse? Crianças serão ajudadas este ano.


			— Trouxe minha colaboração — disse ele.


			— Talvez eu não tenha trazido tanto quanto deveria...


			— Muitos pensam assim e concluem que é melhor não contribuir. Porém, se todos colaborassem, com o que pudessem ou com o que tivessem em mãos, a arrecadação seria substancial.


			— Você tem razão.


			O homem da barraca lhe entregou um envelope, no qual ela colocou sua contribuição. Em seguida, David juntou o seu envelope ao dela e os entregou ao homem.


			— Deus os abençoe e os cubra com muitas graças em suas jornadas — disse o homem recolhendo os envelopes.


			— Está gostando? — perguntou David com certa ansiedade.


			— Sim, muito! Confesso que estava congelando quando cheguei. Ainda faz frio, mas eu me sinto mais aquecida.


			— Você dispôs seu coração para ajudar outras pessoas. É preciso que nosso coração esteja abrasado para que isso ocorra de verdade.


			Como que instintivamente, ela chegou mais junto dele e, lado a lado, voltaram a passear, circundando a fogueira tão cuidadosamente montada para aquecer e reluzir aquela noite fria. De vez em quando um deles olhava para o céu e, ao perceber as estrelas, inspirava-se, voltando-se ora para si mesmo, ora para quem lhe acompanhava. E se sentiam impelidos a fazer preces. Dentre o que ela pediu, despontava seu desejo de ser amada de verdade. Achando-se um privilegiado por estar ao lado dela, ele não sentia necessidade de dinheiro, bens, carreira, nada. Tudo o que via, naquele átimo, o fogo, o frio, as estrelas, Deus, dizia-lhe de modo definitivo, que o que ele precisava, o que realmente importava, estava ali, junto dele, ao seu lado. Não pediu nada; só agradeceu. 


			E quando, à certa altura, David desejou que aquele instante não terminasse nunca mais, percebeu-se um tolo. Aquilo estava acontecendo diante do universo, já pertencia à eternidade. Os momentos felizes, por serem autênticos, não se apagavam jamais, e o amor, de cuja existência não duvidava, este, ele bem o sabia, era para sempre.


		




		

			Capítulo 8


			Nos dias que se seguiram ao encontro de David e Tatiana, a agitação popular era crescente diante da guerra entre Poderes. Para alguns, era como se a última instância da Justiça tivesse recebido competências inéditas, pois ora interferia em outros Poderes, ora impunha restrições à liberdade individual. Embora fosse tudo muito novo para se examinar mais profundamente as causas do que vinha acontecendo, o Brasil se tornava um dos poucos países do mundo no qual a última instância, assumindo poderes de juízes criminais, instaurava inquéritos de ofício. Para uns, a Corte só se defendia; para outros, a Constituição era atacada por quem deveria defendê-la. 


			Youtubers de direita e apoiadores do governo vinham sendo alvo de investigação por fake news. Quem fosse pego sob suspeita de propagar fake news, ainda que indiretamente, era forçado ao silêncio e sujeito à prisão. Ao menos dois deputados alegavam sofrer censura e perseguição, sendo que um estava preso por suas palavras, o que era vedado pela Constituição, enquanto o outro era alvo de busca e apreensão. 


			Diante do que acontecia, grandes manifestações, em protesto, foram convocadas para o dia da Independência. Paralelamente, o Palácio do Planalto, algo sem precedentes, enviara ao Senado um pedido de impeachment contra um Ministro do STF.


			Enquanto lia, na Regional, as últimas notícias, Tatiana foi interrompida por Maurício que adentrou em seu gabinete, dizendo:


			— Com licença, Dra., mas o Dr. David está aqui e deseja lhe ver.


			Ela fez um gesto autorizando a entrada do colega.


			— Olá! — disse ela assim que viu David. Convidou-o para irem para a área mais reservada do gabinete, onde ficavam os sofás.


			— Oi. Não nos vimos mais desde a LBV.


			— É verdade, não sei você, mas eu ando um pouco cheia de trabalho — disse Tatiana sorrindo.


			— O segredo é não acumular. Esse é o lema no meu ofício.


			Tatiana já se acostumara a falar com as pessoas usando máscara, mas naquela ocasião lhe soava indesejável falar com ele daquele jeito.


			— E seus pais? 


			— Vão bem. Mamãe, por exemplo, é uma mulher incrível, assume variados papeis e com muita maestria. 


			— Excelente!


			— E sua família?


			— Estão bem, graças a Deus.


			Ficaram em silêncio por um momento. 


			— E o Brasil? As coisas parecem estar degringolando, não é?


			— As coisas fugiram ao controle. Às vezes, procuro ser otimista, mas os fatos parecem dizer que estamos longe de uma solução — disse ela desalentada.


			— O pior é que muita gente só se preocupa em buscar uma interpretação que beneficie sua ideologia.


			— Verdade. A maioria escolhe os representantes por interesses próprios, não ligam para conceitos vagos como democracia. 


			— O extremismo é o problema — disse ele. 


			— E o pedido de impeachment contra o ministro do STF?


			— Dizem que não dará em nada, mas o que importa é que é o primeiro caso em nosso país. Certamente intensificará a crise. 


			— Pelo que andei sondando, a maioria dos nossos colegas entende que o governo deu azo a isso. 


			— Acho que de um lado e outro, tudo parece surreal — disse ele.


			— Sei lá, às vezes, acho tão clara a inidoneidade do presidente para a diplomacia. Que sina esta de não termos um bom presidente?


			— Ao mesmo tempo que temos as maiores riquezas naturais, temos os piores políticos. É uma sina mesmo.


			— Agora corremos o risco de uma intervenção — disse ela enfadada. 


			— Isso é inaceitável. Ruim com a democracia, pior sem ela. 


			— Sem dúvida, mas, por outro lado, estes inquéritos são insubsistentes. Somos do meio jurídico e sabemos muito bem disso.


			— No entanto, foi chancelado pelo Plenário do STF. 


			— Aí é que mora o perigo.


			Ficaram em silêncio. Então, David a olhou nos olhos e disse:


			— Você aceita almoçar comigo hoje?


			Por um momento ficou confusa. Por que estava permitindo aquela aproximação? Era sem dúvida um bom rapaz, mas ela era uma mulher mais velha, divorciada, com dois filhos. Será que a família dele a aprovaria? Talvez estivesse sendo preconceituosa e, por um instante, pensou que, se mantivesse o seu coração fechado para sempre, estaria permanentemente em busca de motivos para não estar com ninguém, então o problema estaria nela mesma.


			— Aceito, sim. 


			Os dois foram para o mezanino da Regional, onde procuradores e servidores costumavam fazer refeições, lanchar. 


			Serviram-se junto ao bufê, depois seguiram para a primeira mesa vazia. Enquanto comiam, acompanhavam as pessoas conversando e se movimentando de lá para cá.


			Tatiana sabia que o fato de não cruzar com Rogério, naquele momento, não significava que aquele almoço, na companhia de David, não fosse chegar ao conhecimento do ex-marido. De outro lado, Carol e Juliana apenas ocasionalmente almoçavam naquele lugar, e aquele, certamente, não era dia de encontrá-las por ali.


			— Você nem me falou direito sobre seus filhos — disse ele.


			— Para quem teve o pai de repente fora de casa, em uma pandemia, as crianças estão até bem.


			— Sinto muito.


			— Tudo bem. Rogério os visita e eles têm a própria rotina. 


			Ficaram em silêncio por um instante, enquanto ajeitavam os guardanapos e sorviam suas bebidas.


			— Fiquei receoso em levar você à LBV, naquele frio.


			— Já pedi para não se preocupar com isso. Gostei de nossa conversa também, se é o que quer saber.


			— Ah, sim — disse ele, satisfeito.


			— Arrisco dizer que nos parecemos em algumas coisas.


			— Sério? Em quê?


			— Ah, não sei bem. Afora esta nossa vida de processo e juridiquês, sinto que temos preocupações parecidas. Por exemplo, estes que ocupam o mesmo posto que o nosso, será que eles vivem se perguntando se não precisam ser mais simples, ou se a vida tem algum outro sentido além de ganhar dinheiro e buscar poder? Certamente que não! Nem mesmo minhas amigas do peito se detém nessas reflexões. Nós, entretanto, temos um pouco disso. Não acha?


			— Sim, é verdade.


			— Não sei se consigo ir tão longe quanto você, mas essas coisas sempre me acompanharam. De vez em quando penso no pedinte paralítico do sinal, que tem a expectativa de receber dois reais, mas que quando ganha cinco, sentindo que aquilo lhe foi dado de coração, agradece a Deus de verdade, fazendo-nos vibrar com ele. O que torna o mendigo pior que o esmoler? E o que diferencia o esmoler dos que não doam ou dos que o fazem por fazer?


			— Nossa, não estava preparado para ouvir isso!


			— Essas meditações sempre me acompanharam, talvez depois que formei uma família elas tenham hibernado por um tempo.


			— Você é sensível, verdadeira, boa.


			— Ah, lá vem você querendo me santificar. Como assim? 


			— Bom, depois lhe explico melhor isso — disse ele, sem jeito.


			— Tá bom — disse ela, sorrindo. — E como mais me define? 


			— Não sei ao certo, no Norte talvez as pessoas sejam mais alegres. 


			— E você não parece ser daqui. Em Brasília as pessoas são mais distantes.


			Aquilo o alegrou; ele tomou a fala dela como um elogio. 


			Seguiram com o almoço observando as pessoas que chegavam e saíam, alguns lançando olhares curiosos para eles, outros fingindo que não os viam, até o momento de irem para os seus gabinetes.


		




		

			Capítulo 9 


			Simone logo se adaptou ao dia a dia no campus, pois era lá que encontrava os melhores canais para suas ideias. Estava convencida de haver escolhido certo o curso de Ciências Sociais ao invés de Direito. Não dava muita bola para os pais; costumava decidir conforme o que ela mesma achava melhor para si.


			Sempre fora decidida e muito disso devia ao pai. Aos cinco anos já estava lendo e, curiosa que era, desde cedo, mergulhou nesse universo. Seu lugar preferido para brincar era o escritório. Fora uma menina para quem bonecas não significavam muito. Diferente de Lucas, estabeleceu com os livros uma relação indissolúvel e aos 13 anos aprofundou-se em obras de cunho progressista.


			Não sendo Tatiana muito interessada por política, Simone mimetizara o pai enquanto desenvolvia sua própria visão de mundo. Passou a não tolerar pensamentos reacionários e, rapidamente, assimilou a injustiça do mundo, aprendendo a distinguir os bons dos maus, convencendo-se de que precisava vencer os maus. 


			Para Simone, quando o assunto era política, a mãe não passava de uma tola. Tatiana era boa, mas isso de nada servia à causa da humanidade. Ler Victor Hugo ou Tolstoi, dissociado do marxismo, como a mãe costumava fazer, era inócuo. O que sua bondade podia render ao mundo? Sequer conseguira manter o casamento, que era o que ela valorizava. Não queria ser como ela. Queria dedicar sua vida à causa das minorias, elevar a bandeira LGBTQIA+, dar mais altivez às mulheres. 


			Quando se detinha no capitalismo, via que o mundo se tornava cada vez mais um lugar de compra e venda de produtos, onde se adquiria itens por se adquirir, sem necessidade ou utilidade, como se eles, por si mesmos, tivessem o poder de preencher a alma humana e torná-la feliz. Não entendia como as pessoas podiam se render àquela falsa felicidade. Era evidente que um mundo assim, em que a mercancia podia envolver até vidas humanas, não passava de servidão. Nesse sentido, havia o pensamento de Camus, segundo o qual as pessoas se julgavam livres, mas nunca o seriam enquanto houvesse flagelos no mundo. Nada podia ser mais verdadeiro. 


			Por essa forma de ver o mundo, iniciada com o pai e desenvolvida com os livros, fora que Simone escolhera Ciências Sociais. Precisava ter explicações políticas e sociais mais profundas, e isso não seria alcançado com um curso elitista e burguês como Direito, que só lhe ensinaria sobre instrumentos de opressão.


			Simone não teria o último horário naquele dia, o que não era incomum naqueles tempos, em que muitos alunos assistiam à aula a distância e professores faltavam. A verdade era que as aulas haviam retornado no formato semipresencial apenas há poucas semanas.


			Portanto, ela e Marcos foram para onde costumavam ir, nos intervalos, entre o ICC (Instituto Central de Ciências) e a Biblioteca.


			Assim que chegaram, foram logo se acomodando junto à relva, e, sem perder tempo, Marcos preparou dois baseados. Ficou com um para si e passou o outro para ela. A universidade fazia vista grossa para o uso da erva, alguns inclusive consideravam importante o uso no campus, para a sociabilidade dos alunos. 


			— Não sei como eu conseguia viver sem isso — disse Simone, enquanto tragava o cigarro, preparando-se para sentir os efeitos.


			Como acontecia desde que passara a experimentar a erva, de repente, sentiu-se mais leve, uma mistura de calma e felicidade, que, pouco a pouco, foi fazendo-a sentir-se livre de qualquer resquício de timidez ou polimento, no que um sorriso potente tomou conta de seu rosto até ir se transformando em um riso descontrolado.


			— Calma, devagar! Isso é o dia a dia daqui, mas não podemos dar touca. Vista grossa tem limites, não estamos em Amsterdã.


			As palavras que saíam dos lábios do colega pareciam vir de muito longe e se misturavam com os pensamentos que brotavam na cabeça de Simone; e as palavras e pensamentos, assim unidos, davam vida a outros pensamentos e imagens, que pareciam fruto de um bem-estar extraordinário.


			— É uma sensação indescritível — disse Simone, rindo enquanto voltava a si. — Não deveria ser proibido, nem receber o nome de droga. Fascistas, isso é o que são os que lutam contra as drogas. Desde quando alguém tem o direito de controlar nossas vidas? Vamos todos morrer, então por que tanto ódio, desejo de manter os outros no cabresto? Cada um deve ser feliz como quiser.


			— Parece que esta tragada te animou, hem?


			— Você me acha uma filhinha de papai, mas no fundo sabe que nasci na família errada. Nunca aceitarei que me digam como viver. Estamos com vovô em casa agora, ele é contra aborto, drogas, se queixa de doutrinação e ignora a própria truculência. Hipócrita.


			Marcos tinha 18 anos e vinha de Recife. Escolheu morar em Brasília com os tios. Conseguira impressionar Simone assim que se conheceram. Era o amigo com quem ela podia fumar maconha, falar mal do governo e, de vez em quando, trocar beijos.


			— Universitários jovens e ricos vão para a linha de frente. Não é fácil, pois a luta deve começar em suas próprias casas. 


			— A família é uma bosta, mas não é o pior — disse ela. — O pior é acreditar em algo criado para nos imbecilizar, nos tornar idiotas. Acreditar em Deus é risível. Engessa, amarra. Nietzsche estava certo sobre o quão perigoso é se render ao cristianismo. 


			Eles estavam em um local verde, o qual tinham batizado de Paraíso. De onde estavam podiam observar os alunos passando.


			 — A questão é o tempo em que o cristianismo está no mundo.


			— Nosso povo é muito passional, impressionável, precisa dessas coisas. Consegue imaginar o Brasil sem religiões? 


			— Nunca.


			— Pois é... Mas e sua adaptação como vai?


			— O clima fere meus lábios, e vocês são reservados demais. A cidade então é quase incompreensível para mim. 


			— Vai se acostumar — disse ela, sorrindo.


			Pairou um silêncio, de repente. Aproximava-se das 6h da tarde, e a silhueta dos alunos em maior quantidade indicava o fim das aulas. Enquanto se levantavam para sair do Paraíso, Simone bendizia a faculdade, e Marcos felicitava-se por havê-la conhecido. 
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